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Inicialmente, desejo Senhor Ministro Luiz Fer­
nando Cirne Lima, expressar em meu nome próprio e em 
nome dos meus colegas de Diretoria e do Conselho Fiscal, os 
agradecimentos pela confiança que nos depositam o Exmo. 
Senhor Presidente da República e Vossa Excelência ao entre­
gar·nos o comando da Empresa Brasileira de Pesquisa Agro­
pecuária· a EMBRAPA. 

Nenhuma outra ocasião seria mais oportuna 
que esta, quando se concretiza oficialmente a instalação da 
EMBRAPA e posse da sua primeira Diretoria, para recordar a 
significação da iniciativa de Vossa Excelência e o esforço rea­
lizado para criação desta nova instituição de pesquisa. 

Chamado que fui para colaborar no exame da 
situação da pesquisa agropecuária do País e apresentar suges­
tões no sentido de formular um novo mecanismo mais dinâ­
mico neste setor pude pessoalmente sentir, de sua parte, sé­
rias preocupações pelo tipo de solução institucional que se a­
dotaria. Neste mesmo sentido, Vossa Excelência encontrou 
um decidido aliado, o Ministro João Paulo dos Reis Velloso, 
um dos grandes promotores da revolução científica e tecno­
lógica que ora se processa em todo o País. 

Na verdade, meus senhores, o que o Governo 
buscava, criando um novo instrumento operativo para pesqui­
sa agropecuária nacional, era o estabelecimento de um meca­
nismo institucional agil, dinâmico, flexível, suficientemente 
capaz de responder às necessidades atuais do nosso processo 
acelerado de desenvolvimento. 

Os cuidadosos estudos realizados, previamen­
te à criação desta Empresa, ainda que se ressaltem, com justi­
ça, os esforços dos dirigentes e profissionais do Departamento 
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Nacional de Pesquisa Agropecuária do Ministério da Agricultu­
ra - demonstraram, claramente, a necessidade urgente e impe­
rativa de uma profunda revisão na orientação e nos processos 
operativos da investigação agrícola do País_ Uma revisão que 
não fosse, simplesmente, uma mudança de siglas ou organo­
gramas, mas que pudesse eliminar os principais obstáculos e 
limitações de ordem financeira, de tipo administrativo e de 
políticas de pessoal existentes no atual sistema. Uma revisão 
de sentido muito mais profundo que crie condições para que a 
nova Empresa modernize não apenas a sua administração mas, 
através de um adequado planejamento e execução de planos 
e projetos de interêsse nacional, atue sincronizada com as ver­
dadeiras necessidades da nossa sociedade. 

Conscientes do papel decisivo que a agricultura 
brasileira terá de desempenhar no processo de expansão da 
nossa economia e a função social que lhe corresponde, a EM­
BRAPA terá que atuar orientada por um conjunto de princí­
pios capazes de assegurar-lhe o cumprimento dos objetivos 
que justificaram a sua criação. 

Sem pretender estabelecer em forma definiti­
va, nesta ocasião, as diretrizes para a ação da Empresa, julga­
mos, entretanto, oportuno indicar alguns aspectos fundamen­
tais que deverão orientar as nossas atividades. 
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19) A programação da pesquisa será ajustada 
aos objetivos e pol (ticas establecidas nos PIa­
nos Nacionais de Desenvolvimento e nos PIa­
nos Básicos de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. A partir daí e das políticas agrí­
colas adotadas, deverão surgir as prioridades 
nacionais e regionais que se transformarão no 
elenco de programas e projetos, por produto e 
região auspiciados pela Empresa. Em todo mo­
mento haverá, de nossa parte, a preocupação 
da seletividade na programação da pesquisa, 
evitando-se a fragmentação de recursos ou a re­
alização de ativi'dades que não sejam efetiva­
mente prioritárias. 

29 ) Sendo o processo de produção agropecuá­
ria um complexo que envolve aspectos f(sicos, 
biológicos, econômicos e sociais a Empresa 
adotará uma orientação que aborde sempre que 



possível, de forma integral, os fatores que in­
tervem no processo produtivo_ 
39) Para a formulação de uma estratégia de 
tecnologia agropecuária, a EMBRAPA adotará 
uma posição pragmática, de acordo com as ne­
cessidades de desenvolvimento nacional. Se 
conveniente, importará tecnologia, realizando 
as adaptações necessárias em cada caso_ De 
qualquer maneira, haverá um esforço consis­
tente e continuado no sentido de proporcio­
nar os recursos que forem necessários para a 
criação de tecnologias próprias compatíveis 
com as exigências e condições internas e de 
competição no mercado internacional. 
49) Em conformidade com o princípio de me­
lhor aproveitamento dos recursos institucionais 
disponíveis no País, a EMBRAPA atuará, inva­
riavel mente, buscando a cooperação e dando a­
poio aos diferentes organismos que realizam a 
pesquisa agropecuária. Será sempre uma em­
presa aberta e sensível ao esforço cooperativo. 
Face à grande responsabilidade e à complexi­
dade das tarefas a serem desenvolvidas, a Em­
presa propõe uma aliança com os organismos 
do Governo Federal, com as Universidades, 
com os Estados e com o setor privado, de mo­
do especial com a indústria que utiliza produtos 
agropecuários e produtores de insumos. Esta 
aliança deverá concretizar-se, especialmente, 
nas distintas fases de programação e execução 
de programas e projetos. Esta cooperação irá 
certamente possibilitar a adoção de diferentes 
formas de execução de projetos, promovidos, 
diretamente pela EMBRAPA, em acordo ou 
por delegação e contratação de pesquisa. 

59 ) Parece-nos indispensável ressaltar a preo­
cupação da Empresa em fazer com que toda a 
tecnologia disponível e comprovadamente útil 
chegue rápida e em forma accessível ao produ­
tor agrícola. Está previsto um vigoroso esque­
ma de articulação com os serviços de Extensão 
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Agrícol.a e Assistência Técnica existentes no 
País. 

69) Nenhuma instituição que tenha como fim 
as complexas responsabilidades técnicas e 
cientfficas como as que estão sendo atribu í­
das à EMBRAPA, pode prescindir de uma sóli­
da política de seleção, aperfeiçoamento e estí­
mulo aos seus recursos humanos. Nestas condi­
ções, a Empresa, de imediato, adotará um pro­
grama de curto e longo prazo no sentido de 
mobilizar todo o potencial técnico científico 
dispon ível no Pa ís, que possa ser aproveitado, 
como um corpo estável, competente e dedica­
do ao difícil exercício da função de pesquisa­
dor. Neste sentido, o sistema nacional de ensi­
no das ciências agrárias, na formação do pes­
quisador, na função de professores ou no trei­
namento de pós-graduação deverá exercer, nes­
te processo, um papel excepcional. 

79) A experiência acumulada no País aconse­
lha que a Empresa, nas suas formas de opera­
ção,adote uma estrutura em que, basicamente, 
a nível nacional, concentrem-se as funções de 
estabelecimento de diretrizes, seleção de prio­
ridades, fixação de normas de programação, 
controle e avaliação de resultados. Está' re­
servada à Empresa a função essencial de asse­
gurar a descentralização da execução de pro­
gramas e projetos de pesquisa, através de pIa­
nos regionais, nos quais participem suas unida­
des operativas e demais instituições que atuam 
na área. 

89) A EMBRAPA não descuidará dos moder­
nos mecanismos de informação e documenta­
ção científica existentes no País e no exterior. 
Estará sempre atenta à identificação e inter­
câmbio das inovações científicas e tecnológi­
cas que se produzam,.entre nossas instituições 
e os centros internacionais de pesqu isa agro­
pecuária. 



De imediato, simultaneamente com as ações 
de implantação técnica e administrativa podemos indicar CJ..IIl 
a EMBRAPA iniciará uma série de atividades objetivando: 

1) a realização de um inventário da tecnologia 
disponível com o fim de promover sua imedia­
ta difusão e, ao mesmo tempo, servir de base 
para a programação futura; 
2) analisar, consolidar e apoiar os projetos em 
execução considerados altamente prioritários 
para a economia nacional; 

3) consolidar, em forma de projetos e progra­
mas, a nível regional, as atividades de pesquisa, 
especialmente da Região Amazônica, no Nor­
deste e nas zonas de Cerrados; 
4) realizar projetos de pesquisa destinados a 
gerar tecnologias ajustadas às características 
das explorações de pequenos e médios produ­
tores que, em geral, se dedicam à agricultura 
de subsistência; 

5) promover a realização de programas e ativi­
dades que permitam orientar a execução de 
projetos de pesqu isa que criem tecnologias 
tendentes a maximizar o uso da mão de obra; 
6) apoiar a e.xecução da primeira etapa do 
"Plano Nacional Integrado de Tecnologia de 
Alimentos"; 

7) desenvolver projetos regionais de pesqu isa 
econômico-social aplicada ao setor agropecuá­
rio naquelas áreas em que os produtos prioritá­
rios têm maior expressão econômica; 
8) intensificar a articulação com os organismos 
financeiros de desenvolvimento do País, a n(­
vel nacional e regional, cOm o objetivo de dar­
lhes apoio técnico na formulação e análise de 
projetos. 
9) racionalizar e intensificar o aproveitamento 
da assistência técnica internacional, especial­
mente dos Centros e Agências Internacionais 
de Investigação. 
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Além oestas atividades, a Empresa concentra-
rá, de imediato, esforços no sentido de: 

a) real izar intenso trabalho de pré-inversão 
com o propósito de formular projetos especi­
ficos que possam contar com o apoio técnico­
financeiro de organismos nacionais e interna­
cionais. 
b) realizar um programa de capacitação de 
pessoal, nos próximos 2 anos, abrangendo cur­
sos de pós-graduação no País e ~xterior, cur­
sos e seminários de tipo operativo para progra­
mação, administração e execução de projetos, 
envolvendo cerca de 900 participantes com 
formação profissional de n {vel universitário_ 
Este programa e outras atividades de assistên­
cia técnica contarão com apoio da Financiado­
ra de Projetos - F I N EP. 
Senhor Ministro, meus amigos: 
Ambicioso, sem dúvida, será implantar esta 

Empresa e realizar o seu programa_ Tudo indica que teremos 
uma tarefa difícil e penosa pela frente. 

Nada mais fascinante, entretanto, para esta ge­
ração de administradores, de técnicos e cientistas, de lideres 
do setor privado, dos produtores e trabalhadores, do que esta 
missão de construir e desenvolver uma instituição como esta 
Empresa que apoie uma agricultura, a um só tempo, moderna 
e eficiente e instrumento de justiça e progresso social. 

Há, por toda parte, um desafio para novas ati­
tudes, mentalidade e ações que enfrentem o crescimento urba­
no brasileiro, os defeitos da estrutura agrária, o aumento da 
produção e da produtividade e o incremento das nossas expor­
tações. A equipe que assume a Direção desta Empresa, com a 
colaboração de todos, o apoio e orientação deste jovem, com­
petente e honrado Ministro da Agricultura, aceita este desa­
fio. 
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